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RESUMO 
 
A composição corporal e o desempenho nos 
saltos verticais são dois parâmetros 
importantes para a preparação desportiva. O 
objetivo do estudo foi investigar as relações 
entre composição corporal e desempenho nos 
saltos verticais em duas modalidades 
esportivas. Participaram do estudo 16 atletas, 
sendo 10 jogadores de basquetebol (G1) (23,3 
± 3,6 anos; 88,9 ± 15,3 kg; 192,9 ± 8,25cm) e 
6 do atletismo (G2) (17,6 ± 1,2 anos; 73,4 ± 
6,65 kg; 179,9 ± 8cm), os mesmos passaram 
por duas avaliações, análise morfológica pelo 
Dexa no 1º dia e execução dos saltos verticais 
sem e com contramovimento no 2º dia (Svsc, 
Svcm). O tratamento estatístico dos dados foi 
feito pelo software SPSS 20.0. Resultados: 
Correlações apenas para o G1, nas variáveis 
Mgtr, Mgt e % g (− 0,655 e – 0,707) p<0,05. 
Conclusão: Concluímos que em jogadores de 
basquetebol a gordura se relacionou 
negativamente com os saltos verticais.  
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ABSTRACT 
 
Relationship between body composition and 
performance in vertical jump on different sports 
 
Body composition and performance on vertical 
jump are very important for physical 
development in sports.  The aim of this study 
was to investigate the relationship between 
body compositions and performance vertical 
jump on two sports. Sixteen athletes were 
divided in two groups: group 1 (G1) 10 
basketball players (23,3 ± 3,6 years; 88,9 ± 
15,3 kg; 192,9 ± 8,2cm) and 6 athletics (G2) 
(17,6 ± 1,2 years; 73,4 ± 6,6 kg; 179,9 ± 8cm), 
they performance in two analyses, in the 1° 
day Dexa for body composition and 
performance in vertical jumps in the 2° day. 
The statistical analysis was made for SPSS 
20.0. Results: The relationship between body 
composition was confirmed in the G1 because 
body fat variables (Bftr, Bffb, % Bf) showed 
relationships with vertical jump − 0.655 and − 
0.707 with significance p< 0.05). Conclusion: 
We conclude that in basketball players the 
body fat showed negative relationship with 
vertical jumps. 
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INTRODUÇÃO 
 

Atualmente, verificar o 
condicionamento físico de esportistas se 
tornou um grande desafio para os profissionais 
que costumeiramente investigam, 
quantificando e planificando o desempenho de 
atletas de muitos esportes (Da Silva, 
Magalhães e Garcia, 2005).  

No assunto analisar os gestos motores 
do esporte, o salto vertical é apontado como 
parte integrante do sucesso esportivo em 
algumas modalidades esportivas, por isso, 
investigar a eficácia e o aperfeiçoamento deste 
movimento tem se tornado muito importante 
(Mourão e Gonçalves, 2008).  

Outro tema de extrema importância é 
a composição corporal, pois em síntese, 
preparar um atleta requer melhorar tanto a 
massa muscular quanto diminuir a gordura 
coporal dentro dos valores de referência 
(Cyrino e colaboradores, 2002).  

Além disso, a composição corporal em 
níveis indesejáveis pode limitar o desempenho 
dos atletas e da mesma maneira pode 
apresentar relação com a prática esportiva e 
com as ações motoras que fazem parte da 
rotina competitiva de um esporte (Prado e 
colaboradores, 2006; Quitério e colaboradores, 
2009). 

Sobre métodos que investigam as 
duas características citadas, na primeira para 
analisar a composição corporal apresentam a 
Absortometria Radiológica de Dupla Energia 
(Dexa) que tem se mostrado efetiva para 
avaliar a constituição corporal e apresenta-la 
de modo segmentado. Este método permite 
estimar a massa óssea, massa muscular e de 
gordura (Bellew e Gehring, 2006; Rech e 
colaboradores, 2007).  

No esporte, esta técnica ainda é pouco 
aplicada, em razão do seu alto custo 
operacional e, sobretudo pela carência de 
pesquisas que utilizam este procedimento em 
atletas adultos (Lee e Galagher, 2008; Oliver e 
colaboradores, 2011). 

Já para verificar o desempenho nos 
saltos verticais Ugrinowitsch e Barbanti (1998) 
recomendam os saltos sem contramovimento 
(Svsc) e com contramovimento (Svcm).  

Neste tema o desempenho deste 
gesto motor é apontado como um índice de 
potência muscular dos membros inferiores, 
especialmente nos dois modelos de saltos 

citados anteriormente (Kraska e 
colaboradores, 2009).  

Em estudos correlacionais alguns 
apontam para relação entre os componentes 
da composição corporal e o desempenho em 
ações motoras do esporte (Hogstrom e 
colaboradores, 2012; Malina, 2007; Rienzi e 
colaboradores, 2000). No entanto, poucos 
utilizaram os métodos de avaliação da 
composição corporal de modo segmentado e a 
relacionaram com o desempenho em ações 
motoras específicas do esporte. 

Com base nestas informações, o 
objetivo do presente estudo é analisar as 
relações entre composição corporal fracionada 
e total com o desempenho nos saltos verticais 
em diferentes modalidades esportivas. 
 
MATERIAIS E METODOS 
 
Amostra 
 

Participaram do estudo 16 atletas de 
diferentes modalidades esportivas, sendo 10 
jogadores de basquetebol (G1) com idade 
média de (idade: 23,3 ± 3,6 anos; massa 
corporal: 88,9 ± 15,3 kg; estatura: 192,9 ± 
8,2cm) e 6 do atletismo, sendo que nesta 
modalidade fizeram parte da pesquisa 2 
saltadores de longa distância, 2 competidores 
de heptatlo, 1 corredor de 100m e 1 de 400m 
(G2) (idade: 17,6 ± 1,2 anos; massa corporal: 
73,4 ± 6,6 kg; altura: 179,9 ± 8cm).  

Todos residiam em Presidente 
Prudente e, treinavam regularmente, porém o 
volume de treinamento não foi evidenciado, 
sendo importante ressaltar que todos tinham 
período competitivo considerável.  

Antes das avaliações, todos os atletas 
apresentavam boas condições de saúde e 
assinaram um termo de consentimento livre 
esclarecido referente à Universidade Estadual 
Paulista, Unesp de Presidente Prudente 
(73/2010). 
 
Desenho experimental 
 

Os avaliados participaram de duas 
avaliações com intervalo 24 horas entre as 
mesmas, sendo composto de análise da 
composição corporal (1º dia) e no último dia o 
teste de Saltos Verticais sem e com 
contramovimento (Svsc e Svcm). 
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Antropometria 
 

Para a avaliação da massa corporal 
uma balança eletrônica da marca Filizola, 
calibrada com precisão de 0,1 kg foi utilizada, 
a estatura foi mensurada por meio de um 
estadiômetro marca (Sanny) com campo de 
uso: de 0,40 até 2,20m, tendo resolução em 
milímetros e tolerância ± 2mm em 2,20m.  
 
Análise da composição corporal 
 

A análise da composição corporal total 
e fracionada das massas magra, óssea e de 
gordura foi executada mediante a técnica da 
absorptiometria de raios-X de dupla energia 
(Dexa), utilizando-se o equipamento modelo 
GE Lunar – DPX-NT. O exame teve a duração 
de aproximadamente 15 minutos e, ao se 
posicionarem no aparelho, os avaliados 
permaneceram imóveis em posição de 
decúbito dorsal durante todo o teste, a dose de 
radiação que os participantes receberam foi 
menor do que 0.05 mrem (Laskey e 
colaboradores, 1992).  O método estimou a 
composição corporal fracionando os 
compartimentos Muscular, Ósseo e de 
Gordura. 
 
Estimativa da impulsão vertical 
 

Para avaliação dos saltos verticais os 
atletas foram submetidos à duas modalidades 
de saltos verticais, sendo analisados o Salto 
vertical sem contramovimento (Svsc) e o Salto 
vertical com contramovimento (Svcm) sem 
auxílio dos braços.  

Para cada modalidade de salto foram 
concedidas três tentativas separadas por um 
período de 20 segundos, e entre as diferentes 
modalidades houve uma pausa de 1 minuto. 
Apenas o melhor salto de cada modalidade foi 
registrado para posterior análise e os valores 
foram aferidos em centímetros (cm).  

Na execução do Svsc os avaliados 
foram orientados a posicionarem-se em 
preparação ao salto, com as articulações dos 
quadris e joelhos flexionadas, e ao sinal do 
avaliador, executaram o salto vertical sem 
contra movimento (apenas movimento 
ascendente) em máximo esforço. O ângulo de 
90º dos joelhos, na fase de preparação ao 
salto, foi controlado em todos os atletas com o 
auxílio de um goniômetro (Movatec), uma vez 
que diferentes níveis de alongamento dos 

músculos envolvidos na ação motora 
proporcionam maiores ou menores 
desenvolvimentos de força (Ugrinowitsch e 
Barbanti, 1998). 

O Svcm foi realizado partindo da 
posição estendida, os atletas foram instruídos 
a, ao sinal do pesquisador, realizar o contra 
movimento (ciclo estiramento-encurtamento), 
flexionando as articulações dos quadris e 
joelhos, previamente ao movimento 
ascendente em máximo esforço e aterrissar 
com as pernas estendidas.  
 
Procedimento estatístico 
 

A normalidade e homogeneidade dos 
dados foram confirmadas com o teste Shapiro-
wilk respectivamente. As possíveis relações 
dos valores de composição corporal com os 
índices referentes aos saltos verticais foram 
verificadas com o teste de correlação de 
Pearson, com significância de p< 0.05. O 
software SPSS 17.0 foi utilizado. 
 
RESULTADOS  
 

Os valores médios e desvios padrão 
da composição corporal do grupo 1 (G1 – 
basquete) e do grupo 2 (G2 - atletismo) foram 
analisados quilogramas (kg) e em gramas, 
sendo os índices de massa magra dos 
membros inferiores (Mmmi), massa magra 
total (Mmtt), Massa óssea dos membros 
inferiores (Momi), massa óssea total (Mott), 
massa gorda dos membros inferiores (Mgmi), 
massa gorda do tronco (Mgtr), massa gorda 
total (Mgtt) e percentual de gordura (% g), 
além do desempenho nos saltos verticais 
(Svsc e Svcm) com valores em centímetros, os 
quais estão descritos na Tabela 1. 

Foram feitas associações no grupo um 
entre as variáveis de composição corporal com 
os índices de rendimento nos saltos verticais, 
os coeficientes de correlação (Rs) e os valores 
de p estão na Tabela 2.  

Para o grupo um foram destacadas 
relações entre as variáveis de composição 
corporal de desempenho nos saltos verticais 
com associações entre Mgtr x Svsc (− 0.679), 
Mgtr x Svcm (− 0.707), e Mgtt x Svcm (− 
0.655).  

Como no grupo um, as mesmas 
relações foram feitas no grupo dois, ou seja, 
ligações entre as variáveis de composição 
corporal com os índices de desempenho nos 
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saltos verticais, os coeficientes de correlação 
(Rs) e os valores de p estão na Tabela 3. A 
Tabela 3 evidencia que no grupo dois não há 

relações entre as variáveis de composição 
corporal com o desempenho nos saltos 
verticais. 

 
Tabela 1 - Valores de composição corporal e de desempenho nos saltos verticais. 

Variáveis 
G 1 G 2 

(n = 10) 
M ± DP 

(n = 6) 
M ± DP 

Mmmi 25,3 ± 3,2kg 24,1 ± 3kg 
Mmtt 69,4 ± 6,9kg 62,8 ± 6kg 
Momi 1,8 ± 0,33kg 1,43 ± 0,1kg 
Mott 4,1 ± 1,1kg 3,5 ± 0,2kg 
Mgmi 6,2 ± 3,9kg 2,8 ± 1,1kg 
Mgtr 7,3 ± 4,8kg 4 ± 1,7kg 
Mgtt 14,6 ± 9,2kg 7,6 ± 3,1kg 
% g 16,3 ± 8kg 10,6 ± 3,8kg 
Svsc 37,6 ± 5,6cm 46,7 ± 6,4cm 
Svcm 40,7 ± 6cm 49,5 ± 7,3cm 

Legendas: N: Número de sujeitos; M ± DP: Média e desvio padrão G1: Grupo 1 basquete; G2: Grupo 2 
atletismo; Mmmi: Massa magra dos membros inferiores; Mmtt: Massa magra total; Momi: Massa óssea dos 
membros inferiores; Mott: Massa óssea total; Mgmi: Massa gorda dos membros inferiores; Mgtr: Massa gorda do 
tronco; Mgtt: Massa gorda total: %g: Percentual de gordura; Svsc: Salto vertical sem contramovimento; Svcm: 
Salto vertical com contramovimento.   

 
Tabela 2 - Valores de correlação do grupo 1. 

 Svsc Svcm 

r p r p 

Mmmi 0,310 0,383 0,399 0,259 
Mmtt 0,003 0,994 0,053 0,885 
Momi 0,206 0,568 0,310 0,383 
Mott       -0,075 0,837       -0,016 0,964 
Mgmi       -0,577 0,094       -0,589 0,073 
Mgtr       -0,679* 0,031*       -0,707*  0,022* 
Mgtt       -0,623 0,054       -0,655*  0,040* 
% g       -0,618 0,057       -0,699* 0,024 

Legendas: *: correlação significante para p< 0.05; Mmmi: Massa magra dos membros inferiores; Mmtt: Massa 
magra total; Momi: Massa óssea dos membros inferiores; Mott: Massa óssea total; Mgmi: Massa gorda dos 
membros inferiores; Mgtr: Massa gorda do tronco; Mgtt: Massa gorda total: %g: Percentual de gordura; Svsc: 
Salto vertical sem contramovimento; Svcm: Salto vertical com contramovimento.   

 
Tabela 3 - Valores de correlação do grupo 2. 

 
Svsc Svcm 

r p r p 

Mmmi 0,351 0,495 0,373 0,466 
Mmmt 0,331 0,521 0,336 0,515 
Momi 0,060 0,910 0,233 0,652 
Mottl 0,163 0,758 0,194 0,712 
Mgmi -0,386 0,449 -0,362 0,152 
Mgtr -0,456 0,363 -0,685 0,133 
Mgtt -0,503 0,310 -0,618 0,108 
% g -0,559 0,249 -0,773 0,071 

Legendas: *: correlação significante para p< 0.05; Mmmi: Massa magra dos membros inferiores; Mmtt: Massa 
magra total; Momi: Massa óssea dos membros inferiores; Mott: Massa óssea total; Mgmi: Massa gorda dos 
membros inferiores; Mgtr: Massa gorda do tronco; Mgtt: Massa gorda total: %g: Percentual de gordura; Svsc: 
Salto vertical sem contramovimento; Svcm: Salto vertical com contramovimento.   
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DISCUSSÃO 
 

Os principais resultados deste estudo 
(ver tabela 2) apontam para às relações entre 
a gordura corporal e o desempenho nos saltos 
verticais, sendo que os valores são 
confirmados apenas para o grupo 1 (G1).  

Com base nos valores, podemos 
inferir que a gordura corporal pode influenciar 
o desempenho dos saltos, especificamente a 
ação motora verificada poderá ter prejuízo 
conforme os valores de gordura corpórea. 

Neste tema, em outros momentos a 
gordura corporal se relacionou com os saltos 
verticais, sendo que os números apontados no 
presente estudo entram em concordância com 
o estudo de Piucco e Dos Santos (2009), o 
qual destacou em jogadores de voleibol que 
quanto maior o percentual de gordura menor o 
desempenho dos atletas no salto vertical, ou 
seja, a gordura corporal pode influenciar 
negativamente o desempenho dos atletas. 
Ainda sobre gordura corporal, a literatura 
aponta que esta variável pode efetivamente 
influir no desempenho no salto vertical, haja 
vista que pode limitar esta ação motora 
(Apostolidis e colaboradores, 2004; Moreira e 
colaboradores, 2008).   

Por outro lado, em uma análise com o 
salto horizontal o estudo de Dellagrana e 
colaboradores (2010) verificou o nível de 
associação entre impulsão horizontal e 
percentual de gordura e, da mesma forma 
encontrou uma relação inversa, isto é, quando 
o percentual de gordura aumenta o salto 
horizontal diminui, fato que corrobora com os 
achados deste estudo.  

Sobre basquete, em uma pesquisa 
que analisou a influência de parâmetros 
antropométricos e desempenho esportivo 
Nunes e colaboradores (2009) indicaram que 
tanto o percentual de gordura quanto a massa 
de gordura têm impacto negativo nas ações 
motoras e técnicas inerentes a esta 
modalidade, por isso, pode-se inferir que a 
gordura corporal limita o desempenho. 

Em características gerais, o estudo de 
Bayios e colaboradores (2006) classificou os 
basquetebolistas como mais altos e mais 
magros.   

Do mesmo modo, Musaiger, Ragheb e 
Al-Marzooq (1994) verificaram a composição 
corporal de atletas de vários esportes e 
constataram que os jogadores de basquete 

estavam entre os mais altos, fatos que podem 
influenciar nos valores de gordura. 

Com métodos mais simples de análise 
da composição corporal Legaz e Eston (2005) 
utilizaram as dobras cutâneas como 
indicadoras de adiposidade subcutânea e 
constataram que estas parecem ser 
específicas para predizer o desempenho de 
corrida em corredores, ou seja, 
especificamente neste caso a gordura corporal 
é influente na atividade esportiva.  

Utilizando mesmo procedimento 
Özkan e colaboradores (2012) analisaram 
jogadores de futebol amputados e verificaram 
a relação entre a eficiência do salto vertical e a 
gordura corporal, os pesquisadores 
observaram que os saltos podem ser 
comprometidos, isto de acordo com os valores 
de gordura.  

A gordura quando em valores fora do 
padrão esportivo tende a limitar o desempenho 
até mesmo de outras variáveis como, por 
exemplo, a aptidão aeróbia, o que torna 
imprescindível o controle da massa de gordura 
(Özkan e colaboradores, 2012; Silvestre e 
colaboradores, 2005).  

Como limitação principal de estudo o 
tamanho da amostra é consideravelmente 
pequeno, fato que pode influenciar nas 
análises estatísticas descritivas e 
correlacionais. Por sua vez, um número maior 
de participantes tornaria o tratamento 
estatístico mais robusto.  
 
CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que a composição corporal 
total e fracionada se relaciona com o 
desempenho nos saltos verticais em jogadores 
de basquetebol, especificamente a gordura 
corporal apresenta correlação negativa com o 
salto vertical.  

Desse modo, os achados do presente 
estudo indicam que a gordura pode influenciar 
negativamente no desempenho dos saltos 
verticais o que pode comprometer também a 
participação em jogos e treinamentos dos 
atletas.  

Com base nas afirmações anteriores, 
pode-se inferir que a gordura corporal é uma 
variável que deve ser controlada durante a 
temporada de competições e treinamentos, 
haja vista que o desempenho dos jogadores 
pode ser comprometido caso os índices de 
gordura estejam em níveis indesejáveis. 
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